B 12 7º Domingo

Is 43,18-19.21-22.24b-25; 2Cor 1,18-22; Mc 2,1-12
1) Os arroios pela estepe (Is 43,18-19.21-22.24b-25)
A imagem tem algo de surpreendente e de incrível. Sim, assim é a obra de Deus; ela ultrapassa todas as nossas categorias. Ela é graça absoluta que renova tudo. São imagens que proclamam a inaudita novidade de nossa alma, curada pela graça divina:
“Vou fazer correr arroios pela estepe” (19). O morador da estepe, feliz com poucas gotas d’água, entende a medida sem medida da graça de Deus que se esconde nesta eloqüente imagem.
Mais forte do que os arroios pela estepe é o anúncio de um paradoxo divino: “Tu me atormentaste com teus pecados” – “Quero... não mais me lembrar de teus pecados” (24s). Sim, Deus leva a sério o perdão; proíbe que nossa mente volte para trás. Tudo o que é perdoado transforma-se em divina graça. “Não vos lembreis mais dos acontecimentos de outrora, não recordeis mais as coisas antigas, porque eis que farei obra nova” (18-19).
Como é belo o que Deus faz: podemos olhar avante! Quem realmente mergulhou no divino perdão não precisa se lembrar dos antigos acontecimentos, a não ser para louvar a Deus.

2) O nosso “Amém” para a glória de Deus (2Cor 1,18-22)
Agora, em Jesus, tudo tem um novo sentido, um sentido definitivo, sem retorno. No Antigo Testamento, a revelação da graça de Deus estava não raramente ameaçada pela necessidade do castigo ao povo infiel. Deus, finalmente, vai perdoar, vai reafirmar sua amizade; ou tudo já está perdido? Somente Jesus é a resposta total e irrevogável a esta pergunta. Ele não é apenas um gesto de amor de Deus para conosco. Ele é a última palavra salvífica. Jesus é, em todo o seu ser, o Testamento definitivo de Deus para nós. Numa fórmula que tem algo de temerário e, todavia, é totalmente certa, Paulo diz: “Jesus não foi sim e depois não, mas sempre foi sim; Porque todas as promessas de Deus são sim em Jesus” (19-20).
A este Deus, cuja misericórdia é irrevogável em Jesus, podemos dar só uma resposta, também ela total e irrevogável: “Amém!”. E este Amém, “nós o proclamamos para a glória de Deus” (20). Todo nosso ser, nossa vida deve ser um único louvor, uma única adoração: o último “Amém”.
3) “Levanta-te, toma o teu leito e anda” (Mc 2,1-12)
Descobrir o teto por cima do lugar onde Jesus estava é gesto de uma fé radical, sem hesitação. E Jesus é o tempo novo, no qual “já não devemos recordar as coisas antigas, porque eis que Ele faz obra nova!” (cf. Is 43,18s). O milagre exterior, espantoso para os circunstantes, é sinal da graça invisível do perdão dos pecados. “Ora, para que conheçais o poder concedido ao Filho do homem sobre a terra (disse ao paralítico), 11 eu te ordeno: levanta-te, toma o teu leito e vai para casa!” (2,10-11). Assim, na vida de cada um de nós, deve ressoar o “Sim” definitivo de Deus. Tudo é graça sobre graça! Mesmo que não vejamos com nossos olhos os frutos divinos em nossa vida, devemos nos erguer como o paralítico curado, devemos caminhar numa vida nova, e assim tornar-nos testemunhas visíveis de que a graça de Deus é operante no mundo, operante em nós, em mim, em você. Vale para nós o que a última frase do Evangelho de hoje proclama: “No mesmo instante, ele se levantou e, tomando o leito, foi-se embora à vista de todos” (2,12).
